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Os úííimos aconíeci 
meníos da semana 

A falência democrática 

;: dum chefe de distrito;: 

Por mais duma vez nas co- 
lunas deste modesto semanário, 
temos afirmado categoricamente 
que o sistema democrático repu- 
blicano faliu em todo o mundo. 

Faliu em França, no Brasil, na 
Argentina, na América e na pró- 
pria Suiça, onde presentemente 
a cabeça da reacção repressiva 
e jesuítica ondeia para todos os 
lados em perseguição do opera- 
riado. 

Em Portugal, porem, essa fa- 
lência é a mais desastrada e 
ignominiosa possível: excede 
tudo quanto a antiga musa can- 
ta em matéria de vilanias, tra- 
ficâncias, charlatanices, violên- 
cias, enfim: tudo quanto repre- 
senta de mau a pior e de pior 
aos mais estupendos superlati- 
vismos da maledicência huma- 
na. .. 

As incompetências governa- 
mentais, em face do mais sim- 
ples problema do bem público 
e do mais leve respeito às fran- 
quias populares, teem sido duma 
flagrância terrífica. Os homens, 
os doutos homens públicos que 
hi uns anos para cá, teem des- 
cansado o sêsso nas cômodas 
poltronas ministeriais, para on- 
de quase sempre entram pobre- 
tões e de onde quase sempre 
saem riquíssimos ou, pelo me- 
nos, associados das grandes 
empresas—outra coisa não teem 
evidenciado do que a sua enor- 
me potência cerebral em cali- 
nadas inéditas da mais assom- 
brosa gargalhada... 

Dos seus caloiros represen- 
tantes, arvorados em cônsules 
locais, em colegas daquele ca- 
valo do tirano e sanguinário 
Calígula, então nem falemos 
nisso... Tem sido uma chucha- 

deira espantosa desde que umas 
modestas criaturas, com uns 
humildes conhecimentos de dou- 
torado, deixado passar por fa- 
vor, conseguiram pela mefisto- 
félica farsa duma política vesga 
e fantóchica, abalar até aos ga- 
binetes governadoráis da preta- 
Ihada indígena... 

Na chefia do distrito da nossa 
invicta cidade temos tido indi- 
víduos para todos os gostos: 
desde o pateta olegre, que nos 
divertiu com as suas patacoa- 
das, até ao rancoroso ridículo, 
que nos assusta com as suas 
fanfarronadas, as suas quixota- 
das de investidas grosseiras... 

Actual e infelizmente esta- 
mos nas últimas condições. A 
primeira autoridade do distrito 
não é uma pessoa decente, cor- 
recta, imparcial, tratável, justa, 
tolerante, razoável — consoante 
ordenam os princípios da de- 
mocracia que apregoa no seu 
jornal de família... As suas 
acções oficiais são equilibradas 
pelo seu nervosismo doentio, 
pelo seu temperamento de epi- 
lepsia imperante, pelas suas ex- 
plosões caquéticas de ríspido 
tiranête... 

Êle, sempre intolerante e jul- 
gando-se uma negra mentali- 
dade guindada às proeminên- 
cias de Tartarin fortetarasconês, 
jamais admite objecções de um 
seu inferior: êle o dita, nós o 
devemos cumprir... 

Em matéria social, o opera- 
riado é considerado um gale- 
go... da sua terra... Tem só 
esta missão sublime: trabalhar 
a maior quantidade de tempo e 
o mais barato possível em be- 
nefício dos exploradores, dos 
grandes potentados, das gran- 

des empresas, das grandes com- 
panhias, dos grandes capitalis- 
tas, de cujos interesses ilícitos 
as autoridades são os seus leais 
cachorros... 

* * * 

Sendo o chefe do distrito um 
tenebroso caracter desta natu- 
reza, sustentando, com o pau e 
changuiço da sua democracia 
amestiçada, os seus intangíveis 
caprichos — fácil era de calcu- 
lar que a sua posição em frente 
do conflito de S. Pedro da Cova 
seria a da ostensiva aliança com 
o funesto reaccionário Joaquim 
Torcato, com o insolente e des- 
pótico regulo da Carris, e tam- 
bém da empresa mineira, José 
da Silva Severiano e com o re- 
negado socialista Luís Gonçal- 
ves de Oliveira, etc. 

Primeiro, porque sempre pode 
contar com uma lembrança gra- 
tificatória que lhe encha as me- 
didas... 

Segundo, porque o seu cor- 
religionário director da polícia 
de investigação é parte interes- 
sada e componente da Compa- 
nhia das Minas de São Pedro 
da Cova... 

Ora quando as autoridades 
estão ligadas directamente com 
as empresas—as primeiras leis 
que se cumprem, a primeira 
constituição que se interpreta, 
são as leis, é a constituição que 
regem a sociedade comercial e 
industrial registada nos alfarrá- 
bios dos tabeliães-.. 

O Código fundamental do re- 
gime político do país, registado 
nas trapacisses parlamentares, 
não é nada na presença das con- 
veniências truquístas dos nabá- 
bicos senhores dos legais sur- 
ripianços... 

Síndo assim a ordem natural 
destas coisas... democtáticas, 
natural era também que o chefe 
do distrito, contra os mais ru- 
dimentares princípios de liber- 
dade, sumamente insistisse na 
proibição do comício promovi- 
do pela organização operária 
local. 

E' que nessa pública reunião 
ir-se-ia desvendar à luz clara 
dos factos toda a torpeza duma 
Companhia de traficantes, toda 

a série de violências e de cri- 
mes cometidos pelas autorida- 
des em São Pedro da Cova; ir- 
-se-ia fazer um pouco de clari- 
dade sobre a conivência das 
autoridades, por conveniência 
própria, com os roceiros das 
minas; sobre os sinistros pla- 
nos que a patronal tencionava, 
se ainda tenciona, pôr em prá- 
tica... 

O peso das responsabilida- 
des da autoridade é tanto, que 
ela se opôs violentamente, pela 
força das armas, a que se dis- 
sesse toda a verdade, aquela 
verdade que a imprensa mer- 
cantil sistematicamente se tem 
recusado a transmiti-la aos 
seus leitores. 

O povo tinha de reagir, tinha 
de, pelo menos, protestar con- 
tra as arbitrariedades, o despo- 
tismo, a tirânica vontade pes- 
soal dum soba que, primeiro 
artificiosamente e exigindo do- 
cumentos disparatados, e de- 
pois, francamente, proibiu a 
manifesteção proletária de so- 
lidariedade aos mineiros. 

E como o povo soberano se 
mostrava disposto a demons- 
trar a sua soberania reconhecida 
pelas aldrabices democráticas— 
eis que o ditador do governo 
civil dá terminantes ordens à 
sua guarda imperial para que 
fizesse do pacífico comício que 
o operariado portuense queria 
realizar—-um comício de pan- 
cadaria, de chanfalhada, de ti- 
roteio, de cargas inexoráveis 
de cavalaria... 

Está conhecido em todo o 
pais que agora se procede mais 
selvática e velhacamente do 
que no tempo da monarquia; 
de que a guarda republicana 
ultrapassou em ferocidade a 
guarda municipal dos tempos 
da ominosa; de que os jovens 
chefes da polícia... democrática 
são mais boçais e ferinos do 
que todos os chefes Lebreiros 
—devido ao que os crimes, os 
assassinatos, as violências san- 
guinolentas das modernas au- 
toridades teem sido mais mons- 
truosos e enlutado mais o 
país... 

Tendo o povo conhecimento 
destas heroicidades, l que nos 
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admira que segunda-feira pas- 
sada êls resistisse às agressões 
da ordem com as agressões 
da desordem? Vái cumprindo 
com oa concelhos dados pelos 
ret ubhcanos de ontem, entre 
êltS o ex-chffe da república 
Antônio 3o>é de Almeida... 

Vái correspondendo à tira- 
nia dos senhores com a dina- 
mite dos r^veltidos. 

iPor culpa cie quem? 
De criaturas como o actual 

governador civil, o único e ver- 
dadeiro culpado ãf. tudo quanto 
se pasfou no Porto no princí- 
pio desta serrana—porque des- 
respeitou a liberdade, a Con ti- 
tuição, o boi a justiça, 
a razão, a própria democwia 
que d>z defender para, colocan- 
do-se «o htío do ultramorta- 
nismo de São Pedro d?. Cova e 
do seu flibuí.tfiti?mo irritante, 
insultar, enxovalhar, oprimir e 
agredir a massa popular explo- 
rada... 

E fem verdade, tam flagrante, 
tam patente está a sua culpa— 
que jornais conservadores, co- 
mo O Primeiro de Janeiro, já a 
reconheceram... 

E' contra esse autêntico ins- 
tigador, provocador, dos acon- 
fecimentos de segunda-feira, 
que nós erguemos o nosso vee- 
mente protesto... 

Sobre a reDoíução 
imediata 

Pró-Iiflein 
A' malvadez e intuitos 

criminosos da gerência das 
minas de S. Pedro da Cova. 
devem responder todos os 
Anarquistas, todos os sin- 
dicalistas, todos os traba-t 

lhadores, e todos os ho- 
mens de bem, com a mais 
estreita solidariedade aos 
grevistas mineiros, pro- 
porcionando-lhes os recur- 
sos monetário* para eles 
prosseguirem na sua luta 
tenaz e justa contra os 
usurpadores do direito á 
vida. 

A solidariedade bem 
compreendida e por todos 
praticada, é, a par da mais 
elevada concepção do sen- 
timento humano, a mais 
formidável das armas pa- 
ra a vitória das lutas dos 
escravizados contra o ca- 
pital. 

Praticá-la, pois, è um 
dever. 

Sobre este assunto, como se 
sabe, muita coisa já se tem dito 
e escrito, e muita'discussão 
szêda tem sido travada no cam- 
po revoluciorário entre aqueles 
que combatem, e o* que defen- 
dem «uma revolução imediata» 
—discussões esta> em que fre- 
qüent-mente o« dois contendO- 
res se têm alcunhado recipro- 
camente de covardes, traidores, 
precipitados, etc; mas nessas 
«pugnas» parece-nos, que sem- 
pre houve um ponto, que nunca 
foi bem esclarecido, e que na 
nossa opinião, certamente, ha- de 
ter dado legar a muitos malen- 
tendidos. 

Assim, ao desejo manifestado 
por um certo número de ekmen- 
tos, de cuj2 sinceridade revolu- 
cionária, se não pode duvidar, 
(e dizemos um certo número, 
porque a frase «revolução ime- 
diata» tornou-se quase que co- 
mo um estribilho na boca de 
muitos, que a repetem rruqui- 
nalmente e facciosamente, para 
«fazerem o seu j'\!jo», sem que 
ela lhe corresponda a um sen- 
timento íntimo, e portanto ver- 
dadeiro); mas, como íamos di- 
zendo, ao desejo fremente ma- 
nifestado por certos elementos 
de se lançarem imediatamente 
ao assalto da fortaleza capita* 
lístico burguês, tem respondido 
outros revolucionários—, cuja 
sinceridade também não pode 
dar legar a suspeitas — de que 
acham um tanto prematuro e ex- 
t mporâneo o preparar-se para 
já um ataque de tal natureza, 
porque, screscentam eles, as 
massas trabalhadoras ainda se 
não encontram suficientemente 
preparadas para um movimento 
de tamanha magnitude. 

Mas ao fazerem esta declara- 
ção, não se tem explicado bem 
—ou então os adversários têm- 
-se feito desentendidos—?ôbre 
o que entendem por «falta de 
preparação das massas», e o re- 
sultado tem sido, tirarem estes 
últimos a conclusão de que, 
com aquela sua frase, quettm 
dizer que as massas não estão 
ainda suficientemente educadas, 
e que o seu espírito não está 
ainda bastante esclarecido, para 
que elas possam arcar com as 
responsabilidades, que sobre si 
hão-de recair, após o estalar da 
revolução social; e, partindo 
deste princípio, — e à mistura 
com várias insinuações, que al- 
gumas vezes também não são 
de todo descabidas, visto que 

fr qüJiítemente com o manto 
da prudência se encobre muita 
covardia —, os fogosos apolo- 
gistas da revolução imediata 
terminam p^r dizer, que aten- 
dendo às circunstâncias acima 
apontadas esperem então os 
sensatos e os prudente;, lá pelo 
ano 3.000, p?ra poderem fazer 
a tal revolução dos homens 
conscientes e de espírito escla- 
recido. 

Ora se fosse este o único e 
verdadeiro motivo pelo qual 
certos revolucionários comba- 
tem a realiz?ção imediata dum 
movimento, tendo por fim a 
destruição do sistema capita- 
lista, teriam em p?rt*! razão os 
seus defensor?»; e dizemos em 
parte porque se estivéssemos à 
e? pera, para fazermos a revolu- 
ção social, que o espírito das 
massas se esclarecesse dentro 
regime capitalí tico burguês, te- 
ríamos de esperar, não pelo ano 
3:000, mas por toda a eterni- 
oade. 

A burguesia, detentora de to- 
do* os privilégios. e poderes, 
tem à sua di posição mil ma- 
neiras de embrutecer e manter 
mergulhadas na mais abjecta 
ignorância as massas trabalha- 
doras; e que, para conseguir 
êf te fim, ela se sabe aproveitar 
conscientemente dos meios de 
que dispõe, temos, entre mil 
exemplos, na ordem do dia o 
combate que ela tem movido à 
reforma do ensino que se tenta 
ag'>ra pôr aí em prática. 

Portanto, nestas condiçõ :s, é 
eseusado esperar, como acima 
dizemos, que as massas adqui- 
ram uma consciência plena dos 
seus direitos e deveres dentro 
do actual regime burguês; e 
que, por conseguinte, possam 
um dia, cônscios do que po- 
dem e valem, lançar-se à des- 
truição da sociedade capitalista 
com o fim claro e definido de 
organizarem uma nova socie- 
dade de homens livros e iguais. 
A primeira destas acções, esta- 
mos disso plenamente conven- 
cidos, efectuá-la hão elas um 
dia cheias de raiva e desespe- 
ro, — como já o têm feito vá- 
rias vezes no decurso da histó- 
ria;—mas, visto que essa acção 
se há-de realizar quase que co- 
mo uma resposta inconsciente 
aos abusos e desvarios das 
classes privilegiadas, está ciaro, 
que só se efectuará, quando a 
paciência das massas se tenha 
de  todo  esgotado,  fenômeno 

este, cuja data ninguém pode 
de antemão f xar, não se po- 
dendo por conseguinte fixar 
antecipadamente o início do pe- 
ríodo agudo da revolução so- 
cial. 

Serão as massas que lhe 
hão-de demarcar o dia e a hora, 
e não a minoria revolucionária, 
porque mesmo que se esta por 
urn tour de force, chno de au- 
dácia e corvg;m conseguisse, 
peto seu e.-fô ço único, vencer 
e destruir o iistema capitalista, 
a sua vitória seria simplesmente 
aparente e momentânea, se as 
massas não sa mostrassem dis- 
postas p nt a acção, p'>i s que 
só a sua passividade ba>t<ria 
para impo? ib litwr toda e qual- 
quer transformação social. Para 
que a revolução soci?l possa 
triurrfir, não é neces áno uni- 
camente a aeção e o concurso 
de todos os n volucionários so- 
ciais ; é preciso sobretudo, que 
por ela se interessem as massas 
exploradas, e que compreendam 
que é nelas que exi?te no es- 
tado latente toda a energia ca- 
paz de fazer surgir sobre os es- 
combros do pesado a nova so- 
ciedade sem amos nem escra- 
vos, e onde >eja impossível a 
exploração do homem pelo ho- 
mem. 

Que para a constitü ção duma 
tal sociedade não, basta sim- 
plesmente o efô ço da mino- 
ria revolucionária por mais 
enérgica e empresrnd* dora que 

possa ser, mas que tam- 
bém é preciso contar para esse 
fim com a fô^ça criadora daa 
massas trabalhadoras, temos a 
comprova Io a lição dos factos 
passados nos últimos anos na 
Rússia bolxevifcta. 

Ali ainda se encontrou o par- 
tido, que assambarcou o poder 
após a revolução, em presença 
dum povo em revolta aberta 
com as in tiiü ções do passado 
e desfj^so de criar um novo 
modo de vide; mas, por um erro 
de tática e por uma falsa vi^ão 
dos fenômenos sociais, esse 
partido, em vez de dar expan- 
são e favorecer o espírito de 
iniciativa manifestado pelas 
massas ao organizarem os sò- 
vietes, procurou, primeiro que 
tudo, an . rfanhar, e aniquilar 
esse espírito; e o resultado foi 
que, quando quis organizar de 
«cima para b;ixo>, sem contar 
com a vontade popular, por 
meio de leis e decretos a so- 
ciedade comunista, viu choca- 
rem-se, e inutilizarem-se todos 
os seus esforços contra a indi- 
ferença e a má vontade mani- 
festadas por aqueles, a quem 
dizia querer beneficiar. 

E o que aconteceu na Rússia, 
repetir-se há, está claro, ama- 
nhã em qualquer outro país 
nas mesmas circunstâncias; e 
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é porisso que há quem conde- 
ne entre nós sem fins reserva- 
dos o preparar-se para já um 
movimento revolucionário, por 
verificar que, apesar dos crimes 
tremendos praticados dia a dia 
pela quadrilha capitalista, as 
massas exploradas não se atre- 
vem, por enquanto, a protestar 
energicamente, e por meio de 
actos violentos contra esses 
abusos, não estando portanto 
em condições de tomarem parte 
e colaborarem no combate, que 
terá por finalidade o desapare- 
cimento da burguesia como 
classe privilegiada. 

Para que se torne um facto 
a destruição da sociedade ca- 
pitalista, não bafta, repetimos 
nós, qua a minoria revolucio- 
nária manifeste ê;se desejo; é 
preciso, sobretudo, que as clas- 
ses exploradas patenteiem an- 
tecipadamente por actos (tal 
como está sucedendo agora na 
Alemanha), que sefão capazes 
de apoiar qualquer movimento, 
que tenha é>seobjíCtivo,—facto 
que ainda por enquanto não 
se verifica entre nó-, embora 
h?j já p;ra isso motivos de 
sobfj . 

Ntstas condições, portanto, 
o que temos a fazer é aguar- 
dar esse momento propício 
da revolução social e em vez 
de perdermos o tempo a fixar- 
-lhe a data, tratemos de nos 
educar, e de nos prepararmos, 
para bem o aproveitarmos. 

Embora seja dever de todos 
os revolucionários aproveita- 
rem-se dos crimes perpetrados 
pela classe burguesa para f z - 
rem despertar contra ela entre 
o povo o ódio e o desejo do 
seu aniquilamento, o que lhes 
compete sobretudo na hora 
presente, é estudar as causas 
que fizeram falir no passado 
todos os movimentos revolu- 
cionários de caracter popular, e 
procurar por todos os modos 
que não se tornem a repetir os 
erros cometidos. 

D* todos estes acontecimen- 
tos é da revolução russa que 
mais preciosos ensinamentos 
podemos t:rar;. e é porisso que 
se torna absolutamente neces- 
sário analizá-la e estudá-la em 
todos os seus detalhes de for- 
ma que os seus erros sejam 
bem conhecidos afim de serem 
evitados não nos preocupando 
mesmo qua com a sua divul- 
gação possamos ir prejudicar 
qualquer partido revolucioná- 
rio, porque neste caso os inte- 
resses da humanidade devem 
ser colocados muito acima dos 
de qualquer classe eu grupo, 
embora mesmo esses debaixo 
duns certos pontos de vista 
nos mereçam muito respeito* 

A. B. 

Na opinança autorizada 
do sr. Cunha Leal, como 
na opinança autoriza- 

—■•*'"■ díssima de todos os in- 
divíduos da soa feição e do 
sen partido, Portugal atra- 
vessa, neste momento, uma 
das crises mais agudas, mais 
graves e mais difíceis que 
se teem conhecido na hiato ria 
política, econômica, admi- 
nistrativa e social destes 
trese anos de república. 

Dada a competência destes ca- 
valheiros na matéria, é na- 
tural que Portugal se en- 
contre nas coüdições em que 
eles o apresentam. E, longe 
de mim, a estulta pretensão 
de os desmentir. Qae a hora 
é grave, mesmo muito gra- 
ve, todos nó-, os que vive- 
mos dum ínfimo salário, o 
gabemos muito bem. Mas 
sabemo Io por experiência 
própria, à no*sa custa, e não 
à custa do p«í *, como os se- 
nhores políticos de todo* os 
matinês. 

Se a hora é grave, se ó mesmo 
desesperada como eles afir- 
mam, a culpa não é senão 
deles. Os políticos é que 
teem governado o país; oa 
políticos é qae teem ditado 
as leis e os decretos, pon- 
ão-oí? em execução. Os polí- 
ticos é fc[ue teem apelado 
para o patriotismo de toda- 
-a gente, no sentido de os 
auxiliar na salvação do Es- 
tado. Os políticos é que fa- 
zem as eleições. Os políticos 
é que Fã> os donos destes 
seis milhões de almas ge- 
nuinamente portuguesa*. Os 
políticos é que ordenam, qua 
mandam, que imperam, co- 
mo penhores feudais. São 
eles que demitem, que exo- 
neram, ou que colocam nos 
logares de confiança do Es- 
tado, os representantes desta 
máquina. Sâo ales que in- 
terveem em tudo, até na 
vida privada dos cidadãos! 

Ora, sendo êies o ponto de 
apoio, o raio de acção, a for- 
ça propulsora de todos os 
movimentos do país e dos 
cidadãos, £ porque motivo ó 
qoe ee inveetivam uns aos 
outros, porque razão é que 
querem fugir à« responsabi- 
lidades qae a todos cabe? 

A hora é grave para todos nós 
— afirmam, como uma im- 
pudência inaudita. Sim, a 
hora é grave. Mas não ó 
para eles, qne governam. A 
hora é grave mas é para os 
produtores de todas as ri- 
quezas, para esses famintos 

que, trabalhando de manhã 
até à noite, não teem que 
vestir, nem que comer, nem 
que calçar. Para êates, que 
são as vítimas de todos os 
ladrões e de todos os políti- 
cos, é que a hora é grave, 
extremamente grave! 

Para os políticos profissionais, 
se a hora actaal é grave, é 
porque não podem ostentar 
a sua vaidade e dar largas 
ao seu orgulho. Sempre as- 
sim foi, e sempre assim ha- 
-de ser. Mudados os gover- 
nos, a situação ficará a mes- 
ma. E se hoje é o sr. Ounha 
Leal que nos vem dizer que 
a situação do país é péssima, 
detestável, amanhã será o 
sr. Antônio Maria, o da Sil- 
va, que se incumbirá dessa 
missão. 

De modo que a fórmula polí- 
tica da governação não mu- 
da, nem mudará, a sorte da 
população laboriosa. Ontem 
como hoje, hoje como ama- 
nhã, os governos portar- 

, -se hão sempre da mesma 
maneira. Para nos certificar- 
mos disto não é preciso um 
longo estudo, nem ó neces- 
sária uma profunda prepara- 
ção intelectual. Bwta olhar 
o passado. Basta reflectir um 
pouco sobre êle, e ver-se há 
que todos os governos se 
eqüivalem. Qae todos os go- 
vernos teem feito a mesma 
coisa, «levando o país à rui- 
na, e a nacionalidade ao abis- 
mo.» 

A república foi uma mina para 
os políticos, exactamente co- 
mo a monarquia tinha sido 
um manancial, para os cor- 
tezlos e para os palacianos. 
A tal hora grave de hoje, 
como a hora grave de on- 
tem, não é senão o corolário 
de todas as bandalheiras, de 
todas as patifarias e de to- 
das as infâmias que os go- 
vernos teem acumulado, uns 
após outros. E a prova, é 
que os acusadores de hoje, 
foram os acusados de on- 
tem, e, quem sabe?—talvez 
os acusados e acusadores tá- 
citos e rubros de amanhã. 
Enquanto a vida da sociedade 
depender das clientelas po- 
líticas, havemos de assistir, 
sempre, a este desfiar de 
misérias, a este desencadear 
de calamidades. Com isso, 
entretem-se o povo; e com 
isso todos os mandnões go- 
vernam a vidinha... 

O que nos causa imensa pena 
é que os trabalhadores, em 
face de tudo o que se está a 
desenrolar, não pensem a 
sério na sua emancipação, 
dando o golpe mestre na su- 
prema ilusão política e man- 
dando à fava todas as cria- 

turas que pretendem viver 
à custa deles. 

Porque, depois, não haveria 
horas graves, nem políticos 
que nos iludissem, nem Es- 
tados  que nos espoliassem. 

PEDRO GUIMARÃES. 

Matea e Nícoláu 
Até à data em que traçamos 

estas linhas, nada se sabe do 
processo, por o qual, êífce* dois 
inocentes foram condenados à 
morte paios sinistros jnízes- 
militares espanhóis. <j Levarão 
a cabo a empresa, ou recuarão 
perante o clamor qoe se está a 
erguer em todo o mando contra 
a sentença iaqnisitorial? 

Eis uma preganta a qae náo 
é fácil responder. 

A Espanha oficial, como é 
do conhecimento de toda a 
geate, é um alfôbre de padres, 
de jesuíta?, de militaróes e de 
patifes, armados era pe^oas 
honestas e sérias; As su^s leis, 
d Km a severidade estúpida e 
brutal para cora os pequenos, 
são dama suavidade a duma 
doçura qoe espantam para com' 
os grandes. Há, ali mesmo, um 
refrain muito em voga: quanto 
tienes, quanto vales; nada tienes, 
nada vales, que sintetiza todo 
o v«i.or d*« leis e de tudo o 
mais que lhe é similar. 

De maneira que, sendo os 
dois inocentes duas psssoan que 
pertencem à ciasse dos explo- 
rados, a.e não se erguer, por 
tôiaa- parte, a voz do protesto 
daa camadas populares, os ver- 
dngos espanhóis, sorridentes e 
satisfeitos, levarão a cabo os 
seris desígnios de assassinos' 
legais. 

Urge, portanto, fazer ver a; 

essa horda de prenunciadores^ 
dtf penas de morte que a con- 
sciência universal se revolta 
indignadamente coatra seme- 
lhantes processos de «castigar» 
inocentes, ou "supostos delin- 
qüentes,,, para nos servirmos 
dos termos usados agora por 
os ditadores transformados em 
juizes. 

Vá, trabalhadores portugue- 
ses! Prestai o vosso concurso, 
anxiü&i, aqueles qu^ protestam 
contra a pena de morte aplica- 
da infamemente a dites criatu- 
ras inocentes, mas• em quem 
a reacção militarista, política 
e religiosa, quer cevar os sens 
ódios e os seus rancores... 

Assim, cumprirei* com o 
vosso dever. 

COMO NÃO SER ANARQUISTA? 
Preço Ç20; pelo correio 830. 

A  VENDA   NESTA  RBDACÇÃO 
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PARTIDOS POLÍTICOS 

Após á cessação da resistên- 
cia passiva na bacia do Ruhr, 
cessação que foi decretada pelo 
governo alemão, as condições 
da classe operária da Alemanha 
tornaram-se mais desesperadas 
que nunca. A miséria econô- 
mica é insuportável; e a reacção 
política — graças ao estado de 
sítio e à lei dos plenos poderes 
— criou uma situação deveras 
crítica. Sem exagero, pode afir- 
mar-se que, sob o ponto-de- 
-vista econômico, é somente a 
parte revolucionária do prole- 
tariado a que mais sofre—por- 
que é ela a primeira a ser es- 
magada pela crise de trabalho, 
bem como sob o ponto-de-vista 
político — porque a reacção cái 
toda sobre ela. 

O governo e os partidos na- 
cionalistas procuraram um bode 
expiatório para lançar, sobre 
êle, as responsabilidades da 
derrota da Aventura do Ruhr. 
Na primeira linha encontraram 
os sindicalistas da Frete Arbei- 
ter Union Deutschlands (F. A. 
U. D.). E é com grande des- 
gosto que registamos a atitude 
dos comunistas, os quais tam- 
bém dirigiram os seus golpes 
contra os sindicalistas. 

Os defensores do Estado — 
da^ extrema direita como da ex- 
trema esquerda, os fascistas 
como os comunistas — desfize- 
ram-se em calúnias e infâmias 
contta os sindicalistas revolu- 
cio/jários, acusando-os de terem 
feito ctrabalho francês»! Por 
exemplo: o órgão comunista, 
Gelsenkischener Arbeiterzeitung 
disse que os «sindicalistas ti- 
nham tido negociações com as 
tropas francesas de ocupação, 
e que chegaram a um acordo 
para se acabar com a jornada 
de 8 horas de trabalho.» Pro- 
vou-se, depois, que esta balela 
comunista não passava duma 
calúnia reles e nojenta. Feito 
um inquérito, viu-se, por êle, 
que em Gelsenkirchen — a ci- 
dadela da I' S. R. e do Partido 
Comunista — não havia senão 
dois conselhos de fábrica sin- 
dicalistas, cuja coragem e abne- 
gação na luta de classe não foi 
posta em dúvida, nem pelos 
comunistas, sequer. Mas pro- 
vou-se que os comunistas ti- 
nham feito todo o possível 
para entrar em negociações 
com a Comissão francesa de 

engenheiros. E tanto assim, 
que os comunistas apareceram, 
à hora fixada, para a entre- 
vista. 

Em Gelsenkirchen nem um 
só sindicalista trabalhou sob 
as ordens da Comissão militar 
francesa, embora lá houvesse 
um bom número de comunistas 
que obedeciam às ordens dessa 
comissão, Apesar disso, toda a 
imprensa socialdemocrática, co- 
munista e burguesa, se ocupou 
do «trabalho francês levado a 
cabo pelos sindicalistas.» Esta 
campanha foi o ponto de par- 
tida das perseguições inauditas 
contra os nossos camaradas. 
Certos jornais chegaram mesmo 
a referir-se a uma «traição» 
dos sindicalistas! 

Esta caça aos sindicalistas 
foi tam longe que toda a acção 
da classe operária na região 
ocupada era creditada aos sin- 
dicalistas, mesmo que eles não 
tivessem nada de comum com 
ela. Assim, quando das desor- 
dens no Ludwigfehafen, o órgão 
dos comunistas de Mannheim— 
Die Arbciterzirtung escreveu 
esta infâmia: A acção separista 
dos sindicalistas em Ludwigsha~ 
fen. E dizia: «os sindicalistas 
empreenderam, sobre toda a 
linha, unia propaganda no sen- 
tido de desenvolver a marcha 
do movimento separatista»; e 
que, «à frente dele, se encon- 
travam sindicalistas que não 
concordavam com o Bureau 
sindical do sindicato vermelho 
comunista.» E, conquanto os 
próprios comunistas de Ludwi- 
gshafen enviassem, ao seu ór- 
gão de Mannheim, uma rectifi- 
cação, o jornal não a publicou, 
para dar a entender que os sin- 
dicalistas eram aquilo que êle 
disse. 

Estes ataques foram coroa- 
dos por um editorial do órgão 
da grande indústria alemã, o 
Berliner Tageblatt, de 6 de se- 
tembro findo. Eis o que êle 
disse: 

«O novo ponto de apoio para a 
França, é o movimento sindi- 
calista. Não è segredo para 
ninguém que, à sombra do 
dinheiro, se reuniram os pro- 
vocadores, os mandiões e os 
elementos estrangeiros. O seu 
programa político, que se po- 
deria chamar, programa 

anarco-comunista. porque lu- 
ta, sobretudo, contra o cen- 
tralismo de Moscóvia, não 
desempenha, de facto, ne- 
nhum papel importante. Ra- 
zão de mais para que estes 
elemento» defendam reclama- 
ções econômicas impossíveis, 
procurando explorar o des- 
contentamento que existe en- 
tre os mineiros. Os sindica- 
listas são partidários do tra- 
balho com os franceses, e ex- 
ploram a inimisade da mas- 
sa operária contra os pro- 
prietários da mina. Eles de- 
fendem a scpaiação do Reno 
e do Ruhr.» 

Vê-se, por estas passagens, 
a intenção de estrangular e de 
esmagar o sindicalismo revolu- 
cionário na Alemanha. E, nesta 
tentativa, encontram-se unidos 
os capitalistas com os sociais- 
democratas e com os comunis- 
tas. Que os comunistas são 
muito bem vistos pelos capita- 
listas, demonstra-o suficiente- 
mente a passagem seguinte do 
referido jornal : 

«A esperança dos franceses re- 
duziu-se, então, à ajuda dos 
comunistas, que esperavam 
obter unicamente duma frac- 
ção do Partido — da fracção 
Rath FÍ8cher. Mas a atitude 
desta fracção, cujo centro de 
gravidade se encontrava fora 
do território ocupado, punha 
em perigo a posição de todo 
o partido comunistr,, visto que 
o levava, no Ruhr, a um tal 
grau de baixeza, que, oficial- 
mente, foi preciso manter a 
frente unida contra os fran- 
ceses.» 

Não devemos negar que os 
comunistas prestaram um es- 
cabroso serviço aos naciona- 
listas e ao governo capitalista. 
A linguagem empregada pelos 
comunistas durante a ocupação 
do Ruhr foi de tal ordem que 
iam lançando a classe operária 
nos braços dos nacionalistas. 
Depois da cessação da resis- 
tência passiva, decretada pelo 
governo alemão, os comunistas 
pretenderam demonstrar que 
eles, e só eles, é que defen- 
diam os verdadeiros interesses 
da «pátria alemã.> Foi a eles 
que estava reservada a honra 
de declarar que a cessação da 
resistência passiva constituía 
uma «traição ao povo alemão.» 
E, neste juízo, os comunistas 
estavam em completa harmonia 
com os nacionalistas reaccio- 
nários e com os fascistas, os 
quais também exigiam a conti- 
nuação da resistência passiva 
contra o inimigo secular. Basta 
ler o que Rommele, um dos 
militantes   mais  notórios  do 

Partido Comunista de Man- 
nheim, declarou numa reunião 
pública: «O Ruhr deve ficar 
alemão; a pátria alemã deve fi- 
car unida e na posse de todos 
os seus poderes.» E quando 
este mesmo Rommele expôs, 
durante mais duma hora, numa 
reunião fascista, o seu progra- 
ma, os faíciatas ovacionaram- 
-no entusiatticamente enquan- 
to que o presidente nacionalis- 
ta desta reunião, ao encerrá-la, 
disse que o camarada Rommele 
pronunciara um discurso como 
qualquer Deutsch-võlkisch. 
(reaccionário)l 

Que o Pai tido Comunista ale- 
mão está completamente encos- 
tado à rota nacionalista, e que 
sacrifica os interesses do pro- 
letariado no altar da «pátria»— 
demonstram-no inúmeras pro- 
vas. 

Eis o que lemos em um dos 
planos de trabalho do Executivo 
do Partido Comunista alemão: 

«A. — Travar relações directas. 
Tentar previamente um con- 
tacto directo com certos ofi- 
ciais superiores, conhecidos 
pelas suas tendências nacio- 
nalistas, mas que não per- 
tençam a nenhuma das orga- 
nizações fascistas, e com ho- 
mens do tipo de Lettow-Vor- 
beck (o assassino dos operá- 
rios de Hamburgo), que ulti- 
mamente se cp08eram á par- 
ticipação da «frente interna» 
da luta contra os comunistas, 
por causa da atitude nacional 
assumida pelo Partido Comu- 
nista alemão. As conversas 
devem consistir nas possibi- 
lidades duma plataforma po- 
lítica comum. Do nosso lado 
devemos evitar os pontos de 
diverge» cia provenientes da 
ideologia teórica do partido, 
e apoiar, tanto quanto possí- 
vel, os pontos aceitos pelos 
dois campos: luta contra 
Poincarè e luta contra o cen- 
tro alemãol O tratamento, du- 
rante quaisquer negociações, 
deve ser excessivamente po- 
lido (empregar, Excelência, 
etc.) e amável. Nada de In- 
tercalar citações do marxis- 
mo. E, especialmente, evitar 
discussões sobre o programa 
do partido. 

B.—Conseguir relações indirec- 
tas por meio da propaganda. 
Isto refere-se mais á cultura 
da grande massa dos oficiais 
do que aos indivíduos isola- 
dos. .. Chamar ao circulo de 
actividade não somente os 
oficiais do exército republica- 
no e da policia de segurança, 
mas também os antigos ofi- 
ciais do exército imperial. 
Nada de referências ã propa- 
ganda já empreendida entre 
os soldados, cujos fins e objeo» 

unesp% Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

19     20     21     22      23     24     25 



A   COMUNA 

ctivos são totalmente distin- 
tos. Fim especial: atracção 
geral dos oficiais e prepara- 
ção organizada dum estado 
de espirito favorável, graças 
aos quais se poderá : 1) fazer 
pressão, com o auxilio das 
camadas inferiores, sobre as 
personalidades importantes, 
com as quais estamos em re- 
lações directas; e 2) atrair o 
mais possível as organizações 
militares que jà existem e que 
ainda não estão imbuídas do 
espirito fascista, mas que te- 
nham, todavia, um caracter 
nacional e antifascista, que 
possam ser empregadas na 
sabote getn actíva na bacia 
do Ruhr. Para este efeito de- 
vemos usar, ao lado da in- 
fluência política, doutros 
meios para nos insinuarmos 
pessoalmente, prometendo, 
por exemplo, altas patentes 
e honras militares no futuro; 
especular, sobretudo, a vai- 
dade dessas criaturas, mas 
não dum modo grosseiro.» 

Este plano de acção foi pu- 
blicado por toda a imprensa da 
Alemanha. A Rot Falme, o ór- 
gão central do Partido Comu- 
nista alemão, respondeu a isto, 
gaguejando: 

cNós, comunistas, declaramos 
franca e abertamente em pre- 
sença da classe operária da 
Alemanha que empregaremos 
todos os nossos esforços para 
atrair os oficiais e os elemen- 
tos pequenos-burgueses... à 
causa do proletariado, e para 
salvar a Alemanha. Nõ*s co- 
munistas, diremos a estes ofi- 
ciais, sem pensamentos reser- 
vados:] Todos os elementos 
honestos que querem libertar 
a Alemanha do militarismo 
francês, devem lutar ao lado 

, do proletariado. O poder so- 
viético da Rússia, atraiu (T), 
para defender os interesses 
do proletariado russo, cente- 
nas de antigos oficiais tzaris- 
tas os quais servem fielmente 
a  causa desse proletariado.» 

Esta maneira comunista de 
apresentar o ptoblema, demons- 
tra-nos que cs comunistas se 
colocaram ao lado daqueles que 
lutam pela libertação da Alema- 
nha, segundo a «libertação na- 
cional», mas que abandonaram 
e traíram as fileiras daqueles 
que lutam pela emancipação do 
jugo do Capitalismo, do Estado 
e da Opressão. 

FALTA DE ESPAÇO 
Devido à abundância de ori- 

ginal, tivemos de retirar, depois 
de compostos, alguns artigos. 
Que nos desculpem os nossos 
estimáveis colaboradores. 

Do que se sabe 
FACTOS. SÃO FACTOS 

Por mais que os neo-marxis- 
tas se esforcem por defender o 
desvio que a Revolução Russa 
sofreu; por mais que os seus 
defensores, comunistas-socia- 
listas á Ia mode, nos atordoem 
os tímpanos com a sua defesa 
dos progressos feitos pelos bol- 
xevistas, nós continuamos a 
não nos convencermos de que 
eles tenham realizado algo de 
prático que cada um não possa 
observar em qualquer dos paí- 
ses que estão sob o regime 
burguês. Quanto a liberdades, 
já em números anteriores de 
A Comuna os leitores deverão 
ter lido como os senhores do 
poder e amigos da ditadura 
teem tratado os que mais do 
que eles, são avançados, ou 
simplesmente os que não mer- 
gulham a cabeça na sua pia 
baptismal. Na questão econômi- 
ca, o progresso feito, ou sim- 
plesmente parelhado ao dos ou- 
tros países, êle continua a ser 
feito à custa do suor e dos so- 
frimentos dos que labutam dia 
a dia. Trotsky ainda há pouco 
afirmou ao senador americano, 
King, que «a Rússia se inte- 
ressa por manter a confiança 
do mundo comercial»; e, por 
dura experiência, todos nós sa- 
bemos o que essa confiança 
mútua dos lobos que não se 
comem representa quando eles 
descem ao povoado. 

Tchicherin, o Comissário do 
Povo (pobre povo!) para os Negó- 
cios Estrangeiros, num discurso 
por êle feito na Exposição Agríco- 
la, em Moícóvia, declarou bem 
claramente: «Nós podemos di- 
zer com plena confiança que já 
conseguimos para nós uma 
nova estrutura da sociedade, 
uma estrutura baseada no tra- 
balho'livre de exploração.» 
Vêem estas suas palavras na 
Russian Information and Review 
(publicada pela Delegação Co- 
mercial Russa, em Londres) 
mas pode-se dizer que estas 
suas palavras são enganadoras, 
para não lhe chamarmos men- 
tirosas. E esta nossa opinião é 
baseada no que se lê em outra 
página da mesma revista, que 
nós transcrevemos para que 
seja lido pelos néos ca da par- 
vónia: 

«Os lucros do Trust da Bor- 
racha, para o ano econômico 
1923-24, estão calculados em 9 
milhões de rublos-ouro.» E 
noutro artigo: «A Rússia fez 
uma concessão de linhas fér- 
reas a uma Companhia alemã, 
concessão que será sem dúvida 

de um grande valor para o 
concessionário, ao mesmo tem- 
po que o Estado (o bolxevista) 
conta com uma receita de 1 
milhão e 900 mil rublos-ouro 
num ano.» 

Ora todos nós sabemos, pela 
mesma bem dura e triste expe- 
riência de trabalhadores, onde 
é que as Companhias e os Es- 
tados vão arrancar aquilo que 
eles chamam lucros ou receitas, 
por mais legalmente que eles 
julguem consegui-los. 

E não julguem os trabalha- 
dores portugueses que nos le- 
rem, e por mais sinceros co- 
munistas que possam ser, que 
a forma varia lá porque mu- 
dou de amo o proleta que pro- 
duz a riqueza. Que não variou 
nem varia demon» tram-nos os 
factos que os senhores do po- 
der na Rússia nos fornecem, 
por mais socialistas-marxistas 
ou comunistas que eles se ro- 
tulem ou mesmo se esforcem 
por ser. E' que o processas tem 
que ser diferente e mais pro- 
fundo, se os trabalhadores qui- 
serem ser livres —- livres no 
sentido mais lato em que esta 
palavra possa ser tomada. E o 
processas tam profundo e tam 
diferente consiste apenas em 
que os trabalhadores pensem 
em proclamar uma sociedade 
em que não permitam que um 
homem válido possa viver sem 
produzir um trabalho útil para 
toda a comunidade. 

Sem isto, tudo serão lérias e 
paliativos que nós não deixa- 
remos de denunciar, por mais 
embelezados que no-los quei- 
ram impingir. 

IW. H. 

05 PRE505I... 
Quando nos lembramos des- 

tas vítimas que gemem nos 
cárceres da república, quase 
qae não temos, no nosso vo- 
cabulário, palavras com que 
traduzamos a nossa repnlsa, a 
nossa indignação, a nossa re- 
volta, por aquilo que eles so- 
frem. 

Realmente, a república não 
tem sido mais do que uma 
madrasta para o proletariado 
consciente e organizado. En- 
quanto que, para aqueles que 
a esfaqueiam constantemente, 
se mostra duma complacência 
que atinge as raias da admira- 
ção, para os operários, para 
aqueles que, em muitas oca- 
siões, teem arriscado a vida 
por ela, é duma crueldade que 
confrange. 

A propósito e a despropó- 
sito do menor incidente, ei-la, 
pelas manápulas dos seus agen- 

tes, dos seus energúmenos, a 
lançar os harpóns aos proletá- 
rios. E depois, sem «culpa for- 
mada», conserva-os tempos in- 
finitos nos cárceres, importan- 
do-se pouco com os clamores 
e com os protestos que, de 
quando em vez, surgem aqui 
e acolá. 

Exactamente como na mo- 
narquia, a republica ressusci- 
tou os velhos processas inqui- 
sitoriáis: fazendo sofrer aque- 
les que se revoltam contra as 
injustiças sociais, ainda os ca- 
lunia e os vexa dum modo que 
indigna todas as consciências, 
ainda as mais rebeldes ao sen- 
timentalismo. 

Não! Não pode ser. E' ne- 
cessário, é urgente que o pro- 
letariado, todo o proletariado, 
proteste contra semelhante 
procedimento, bárbaro e desu- 
mano. E' preciso que todos, 
num grito unísono, reclamem 
a libertação das vítimas da sa- 
nha policial e governamental. 

Os presos necessitam do es- 
forço das massas proletárias 
para recuperarem a liberdade 
que o governo, na sua estúpida 
cegueira, não lhes quere con- 
ceder. Pois bem: que todos, 
cumprindo com o seu indecli- 
nável dever, não regateiem 
esse esforço, que bem pequeno 
é. Hoje por eles; amanhã por 
nós. 

Mesmo, é necessário demons- 
trar aos governos desta malfa- 
dada república, que o proleta- 
riado ainda é alguma coisa com 
que é preciso contar. 

Protestemos, pois, mas pro- 
testemos com energia. E, ao 
mesmo tempo, reclamemos a 
libertação, pura e simples, dos 
presos por questões sociais. 

O seu sofrimento tem sido 
grande e demasiado; que a so- 
lidariedade do proletariado 
lhes vá suavisar as agruras 
da vida e os horrores do cati- 
veiro, eis uma acção digna e 
que, há muito tempo já, deve- 
ria ter sido posta em prática. 

LEIAM, PROPAGUEM 

II Peste Religiosa 
o belo folheto anti-religioso de 
JOÃO MOST, que a Biblioteca 
de «A Sementeira» acaba de edi- 
tar e pôr à venda. 
Preço, $40, pelo correio $50. 

na próxima semana 

A Liberdade 
por BERNARDO LASARH 

Preço $50, pelo correio $60. 
Pedidos à: A Comuna, A Ba- 

talha, ou A Sementeira, dais do 
Sodré, 86—Lisboa. 
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PARASITAS 
III 

O JUÍZ 
Ser improdutivo, estéril, pa- 

rasita. 
Plágio criminoso do Supremo 

Juiz — o velho Padre Eterno. 
Ontra mordaça que a burgue- 
sia nsa para calar os ímpetos 
revoltos, emancipadores, com 
que o povo pretende conquistar 
a sua carta de alforria. 

O seu braço não fornece 
energia alguma à Humanidade 
para a sua Marcha triunfal, 
atr«vés dos sécnlos, pela clara 
estrada do Progresso. A sua 
mão, 4paralítíca, hirta, morta 
para a luta da existência, só 
assina, inexorável, sentenças. 
Dum gesto da sua mão, para- 
lisada para qualquer trabalho 
útil à comunidade, está suspen- 
sa a vida dum sen semelhante. 
Armado da Lei da convenção 
burguesa, empenhando na mão 
o gladio do falsificado Direito 
e coberto com a estro da Jus- 
tiça, este homem—a qtte alguns 
chamam juiz e eu denomino 
fera—é intransigete. 

Na alma dêie as flores do 
Bem, do Amor e dos sentimen- 
tos humanos não se dão. Na 
algidês da sna consciência estas 
flores fenecem, murcham. 

Traidor aos seus irmãos, ar- 
vorado era sou carrasco pela 
recheada bôfea da burguesia — 
que esta inventou paia que os 
esfaimados úívos da ralé, da 
escória, da canalha, do pé des- 
calço a não despertem, pojr 
alta noite, reclinada em fofos 
sofás, em macios leitos, i que 
lhe importa que um w.b,-erável 
fosse impelido ao ronbo dom 
pão, pela fome? 

— Que trabalhe! Que, eles, 
os ricos, se gosam, é porque o 
ganharam, é porque trabalha- 
ram! 

Qae lhe pode interessar que 
um operário, um sacrificado, 
num momento de desvairamen- 
to, lançasse uma bomba à porta 
dum rico, qne jamais trabalhou, 
porque, ao regressar a c*sa, 
encontra o lar—os filhos e a 
mulher da sua filma—invadido 
pela mi éría, o seu lar — o lar 
de quem e^tâ farto de suportar 
as intempéries, resignadamente 
e cotidíanamente e a escravi- 
dão do capital... 

... E o rico, ocioso e feliz, 
vivendo na abundância... 

iEm qne pode isto mover o 
coração do juiz? 

—Trabalhasse! não freqüen- 
tasse a taberca! Fizesse-se co- 
merciante, estudasse, fosse mi- 
litar... 

... Se, acima destas ninharias, 

está, fulgurante e áureo o Di- 
reito... dos ricos. 

... Se, acima de todo, está a 
tranqüilidade do país, os inte- 
resses da nação e o bom dormir 
da burguesia... 

Juís!... Parasita, ente infe- 
cundo. .. 

O' parasita, responde—se os 
parasitas também sabem res- 
ponder: (ique autoridade te as- 
siste para julgares os teus se- 
melhantes ? 

E's tu superior aos homens?. 
Como homem qne és és sus- 

ceptível dos mesmos crimes de 
que os teus irmãos, são réus. 

Se o teu pai, em vez de di- 
gníssimo burguês fosse um 
vilaníssimo gatuno, tú serias, 
hoje, um malandríssímo ban- 
dido ... 

— Mas não serias maior do 
que és... 

<; Qne autoridade pois, tens, 
para castigar um crime? 

... E o castigo é um crime 
mais repugnante, mais grave 
ainda, qne o crime a justiçar. 

... E' assim a tua justiça, 
regulada pslo recheio das bol- 
sas dos teus patrões—dos bur- 
gueses. E's o parasita que se 
nutre das desgraças humanas, 
das misérias dos seus seme- 
lhantes, que vegeta e vive das 
podridões do mundo... 

Juíses, advogado*!. •. 
Seres improdutivos estéreis, 

parasita5?. 
Pedrógam Grande., 

PEDRO DAS NEVES. 

Grupo Libertário «Os 
Rebeldes» — Coimbra. 

Este grupo, na sua última re- 
união, resolveu protestar junto 
do ministro da Espanha, em 
Lisboa, contra a bárbara sen- 
tença pronunciada contra Pedro 
Abteu e Lun Nicoláu. 

Para melhor vincar o seu pro- 
testo, realiza-se no próximo dia 
11 de Novembro, no Teatro 
Sousa Bastos, uma sessão pú- 
blica, na qual o operariado co- 
nimbricense melhor poderá ava- 
liar a iniqüidade praticada con- 
tra esses dois camaradas. 

Em seguida a essa sessão, 
realizar-se há uma conferência 
em homenagem aos mártires 
de Chicago, cujo aniversário da 
sua execução é naquele dia. 
Será conf-rente o distinto ora- 
dor libertário Cristiano de Car- 
valho. 

Toda a correspondência para 
A. S. Januário, rua das Padei- 
ras, 26—Coimbra. 

Botas a margem.» 
Impressões duma festa 

Comemorou-se, no sábado 
passado, nesta cidade, o 7.° 
aniversário da Tuna União do 
Porto, instituição de recreio e 
beneficência. 

Um dos seus componentes, 
no louvável intuito talvez de 
me ser agradável, teve a ama- 
bilidade de me ceder um con- 
vite para a sessão solene co- 
memorativa da data que passava. 

Por um dever de cortezia, 
aceitei e fui assistir. 

E, preguntando-me as minhas 
impressões, resolvi transmitir- 
-lhas por intermédio de A Co- 
muna. 

Antes, porém, de entrar no 
assunto devo dizer que, para 
mim, como libertário que sou, 
são altamente simpáticas todas 
as instituições que nesta socie- 
dade se formam livremente, 
quando as mesmas teem por 
fim a difur ão da Sciência, das 
Belas Artes, do Bjm e da Be- 
leza, a propaganda, enfim, de 
todos os meio* que tendem a 
proporcionar ao Homem um re- 
lativo Bem-Éstar. 

E' que o facto da criação des- 
tes agrupam ntoã por afinida- 
des, sem a intervenção do Es- 
tado, prova absoluta e pratica- 
mente de?de já, que o Estado é 
uma força sbstracta, completa- 
mente dispensável e antirracio- 
nal. 

Ora entre essas instituições 
conta-se a Tuna União do Pôtto, 
instituição formada livremente, 
tendo por fim a propaganda do 
Bem e da Arte, e, rJentro da 
qual conheço um grande nú- 
mero d.; pessoas que se encon- 
tram 'anirnad-s do melhor de- 
sejo de serem úteis àquela colec- 
tividade e à sociedade em geral. 

E, porque assim é, eu, sem 
sequer, ao de leve, querer ferir 
as susceptibiisdades dos com- 
ponente da Tuna à qual per- 
tencem pessoas que muito es- 
timo, ao imprimir aqui as mi- 
nhas impressões, (aferindo-me 
simplesmente à tessão solene) 
sinceramente lamento que elas 
não possam ser tam agradáveis, 
como agradável, julgo eu, pro- 
curou ser, p*ra mim, a p 
que me honrou com um convite. 

E' que, nessa sessão solene, 
com excepção do presidente da 
mesa que inteligentemente pro- 
curou justificar como um prin- 
cípio de confraternização huma- 
na, o facto da distribuição, pela 
Tuna, dum bodo aos pobres, os 
restantes oradores.quase que ex- 
clusivamente referindo-se a este 
acto, dedicaram-se a exaltar a 
Caridade, como o maior senti- 
mento humano. 

Ora esta afirmação é um tre- 
mendo êrrò. 

Há, de facto, em todo o sêr 
humano, (o mesmo se dando 
em toda a espécie animal e tal- 
vez até vegetal) um sentimento 
de sensibilidade em maior ou 
menor grau, que leva o homem 
á aproximar-se e a sentir a dôr 
alheia, procurando, portanto, 
suavizá-la ou extingui-la. 

Isso, porem, é o princípio da 
solidariedade humana. 

A caridade é um sentimento 
falso inventado por esta socie- 
dade, e que só serve para es- 
conder as injustiças da mesma, 
na qual, contra a Sciência e a 
Razão, se nega ao Himem o 
direito de viver em iguais cir- 
cunstâncias de relativo bem- 
-estar. 

A caridade só é exaltada e 
praticada pelas pessoas que 
têm interesse em manter de pé 
esta péssima organização social 
que permite a existência de na- 
babos e párias, e, em que o ho- 
mem infamemente explora o seu 
semelhante. 

iQue sentimentos altruistas- 
pode ter a criatura que pratica 
a caridade, explorando um sêr 
humano, e ama: hã lhe dá uma 
esmola de um milésimo,ficando 
êle com milhões pára si? 

iQue sentimento pode ter a 
criatura que praticando a cari- 
dade, seduz uma mulher, des- 
preza os seus fiihos e contribui 
para que essa mulher seja uma 
desgraçada? 

E, todavia, observamos este 
paradoxo constantemente. 

Or$ como o programa da 
Tuna é a propaganda do Bem 
e me quere par c r que os seus 
componentes não desejam jus- 
tificar a necessidade de exi ti- 
rem seres humanos dormindo 
sob os rigores da chuva e do 
frio aos cantos da rua, mulhe- 
res às vezes nossas irmãs, ven- 
dendo a sua carne em imundos 
prostíbulos, homens tuberculi- 
zando-se por falta de pão, sou 
levado a crer que o fdeto da 
distribuição do bodo aos po- 
bres por aquela cokctividade, 
conquanto por mim não possa 
ser aceito,—já por uma questão 
de princípios, já porque é a 
cópia do que faz o Eitado e as 
empresas capitalistas, dando 
um bodo o povo depois de o 
roubar é fuziiar quando o mes- 
mo reclama oa seus direitos— 
obedeceu neste ca>o iòmente a 
um princípio de solidariedade 
humana. 

E sendo as»vim, com bastante 
mágua minha constatei que se 
desvirtuou o fim que a Tuna 
tinha em mira, exaltando a ca- 
ridade, sentimento que não 
existe e esquecendo o princípio 
de Solidariedade que é o maior 
sentimento humano. 
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E' esse sentimento que leva 
o sábio a, durante uma vida 
inteira, investigar determina- 
do caso, e abdicar mesmo da 
sua vicia, cxpendo-se aos múl- 
tiplos perigos oue podem í ur- 
gir da sua ide? ou d^coberta. 

E esse sentimento, que anima 
o médico e o enfermeiro a sal- 
varem o doente, arriscando-se 
tarrbêm à morte. 
- E' esse sentimento, que faz 

com que o marinh iro se lance 
à água, para s>?lv»r o náufrago. 

E' ês^e sentimento, que Uva 
os homens ? ?grup3r-&e para a 
prática do B m, constituindo 
grupos como » Tuna União. 

E' ês-e sentimento, enfim, 
que, desde o primípio 0a Hu- 
manidade, tem animado e con- 
tinua a animar todos os ho- 
mens que s;bem sofrer as do- 
res alh^as, todos os homens 
que ffb-m ad>v nhar as lágri- 
mas vfrtidas de da e de noite 
por miihares de criaturas; todos 
os nenens que têm um coração 
cheio de nrbres sentimentos, a 
lutar em prol da Felicidade Hu- 
mana. 

Mis ê*te sentimento, defen- 
dido e intensamente propagado 
pelos anarquista*, e que se ba- 
seia no auxílio mútuo entre os 
homens, indo até ao ponto de 
exigir para todos os indivíduos 
iguá»s condiçõís de vida, é um 
sentimento completamente puro 
que nada tem de comum ou de 
semelhança com a caridade, sen- 
timento artificial, que uma gran- 
de parte de peoi-< as pratica por 
hipocrisia e outra parte por vai- 
dade, pseudo sentimento que 
desde longos séculos vem sen- 
do explorado por todos os char- 
latã s da Humanidade; como se 
verifica pela er mola dada à por- 
ta dos conventos, como se ve- 
rifica pela esmola dada pelo Se- 
nhor Feudal, cuj-is terras foram 
roub^dís à pi t><; como se ve- 
rifica pel-s Sopas dos Pebres, 
obra o> Sicónio Pais, e como 
se verificM pelos bodos, ofere- 
cidos ;-gora pelas instituições 
republicanas, consentindo, no 
entanto, que o povo stja infa- 
mernente roub do e explorado! 

E como rtconhfço que aos 
componentes da Tuna Uaião do 
porto, e, até me quere parecer 
aos oradores que falaram, ani- 
mam sentimentos muito mais 
altruístas, baseados ef< ctiva- 
niente no princípio da Solida- 
riedade Humana, eis o moti- 
vo dos meus reparos, certo 
de que os componentes da 
Tuna e os oradores também, 
concordarão com cs mesmos. 

Eis as minhas impressões 
sobre a sessão solene comemo- 
rativa do 7.° aniversário da fun- 
dação da Tuna União do Porto. 

UM CONVIDADO. 

â caminho do verda- 
deiro Ideal humano 

O mnudo marchil... O mun- 
do marcha aceloíedamcute a 
caminho do vetdadeiro Ideal 
hnms.no! 

As consciências ha manas, 
sngestionadas por toda a casta 
de varr>piro.«, vâo despertando 
ao som harmonioso do clarim 
revolucionário! 

E' a contínua e célere evo- 
lução moral, intelectual, artís- 
tica e social dos povos, que ca- 
tegoricamente o demonstra. 

Essa evoluvâo, infelizmente, 
não se generalizou dama forma 
satisfatória, é certo; mas, no 
entanto, se ainda n&o atiugíu o 
seu verdadeiro apogeu de per- 
feição, camírha para êle a pas- 
sos agigantado?.' Todos os ho- 
mens de espírito desempoeira- 
do, amantes do Progresso e da 
Liberdade, há muito que o pre- 
vêem e revelam. 

Não decorrem muitos anos, 
nao passa o século XX que as 
palavras eloqü «ates e lumino- 
sas do grande escritor Vítor 
Hugo, câo se confirmem, não se 
convertam nuuia realidade, num 
facto concreto, palpável: 

«No século XX a guerra es- 
tará morta, o ca da falso estará 
morto, o ódio estará morto, a 
lialeza estará morta, a fron- 
teira estará morta, os dogmas 
estarão morto»; o homem vive- 
rá. Sô haverá acima de tudo— 
uma grande pátria — a terra 
inteira.» 

Porem, essa pátria universal, 
essa sociedade de verdadeiros 
irmãos, propagada e difundida 

pelo referido escritor e por 
todos os homens de sentimen- 
tos generosos, nao agrada àque- 
les que estão habituados a viver 
faustosa e par&sitáriamente e 
a exercer a sua supremacia 
despótiea. e titânica sobre a 
maioria dos tens irmãos, tidos 
através de todos os tempos em 
categoria inferior, como se eles 
não fossem filhos da mesma 
mãe e, por conseguinte, com 
os mesmos d -veres 0 direitos, 
como tôàa a burguesia, à abas- 
tança, ao conforto, à alegria, a 
todop os gosos da vida enfim- 

Todavia, nao obstante a guer- 
ra d outrance da pai te de to- 
dos os comeivadores, a tal so! 
ciedade há-de surgir bela e 
fulgurante, como Apoio, numa 
manhã primsveril de cén claro, 
embalada por mil gorgeios! 

As constantes perseguições, 
as prisões em massa, o assassi- 
nato contínuo e premeditado 
de que os apóstolos do novo 
Ideal são vítimas por parte dos 
tais conservadores, não os des- 
anima, não os detém de cami- 
nhar ovantes e de fronte er- 
guida para o meio das massas 
a divulgar lhes as suas doutri- 
nas, a apontar-ihes o caminho 
da verdadeira redenção! E 
quando um homem tem a con- 
vicção de qne presta um gran- 
de serviço à humanidade, dia- 
gnostigando ihe a sua enfer- 
midade e mo^traudo-lhe o re- 
médio de a combater radical- 
mente, não olha a sacrifícios: 
encara o perigo com a maior 
serenidade e reflexão... 

Trabalhemos, pois, pelo 
advento da S ciedade Nova... 

Ponte do Lima, 23-10-9231 

GONÇALO FERREIRA. 

CORREIO DE   A C0IH1UIM" | 

«A COMUNA» 
EM VILA DO CONDE 

A convite do Grupo Anar- 
quista «A Plebe», de Vila do 
Conde, fez Cristi «no Lima, (re- 
dactor de A Batalha), no dia 20 
do mês pa<-s><do, às 21 hora», 
na sede do Sindicato Único da 
Construção Civil, uma confe- 
rência-psilestra, que foi uma 
bela lição, com a qual assistên- 
cia muito aprendeu. 

. • 
PROTESTO 

Contra a condenação d morte 
de Pedro Mateu e Nicolaa 
Ford: 
O Grupo Anarquista «A. Ple- 

be» de Viva de Conde, enviou 
ao ministro espanhol, em Por- 
tugal, o seguinte telegrama: 

«Ao Ex.m0 Snr. Ministro de Es- 
panha, em Lisboa:—O Grupo 
Anarquista «A Plebe», de Vila 
do Conde, protesta contra 
condenação à morte de Pedro 
Mateu e Luis Nicolaú.» 

O Grupo Aa»rquista «A Ple- 
be» de Vil* d > Conde aprecian- 
do a* perseguições feitas aos 
operário» de Lisboa pelo Go- 
verno aprovou a seguinte mo- 
ção: 

Considere ndi-, que se encon- 
tram preses, há mais de 100 
dias, em S. Juiião da Barra, 
operários sem culpa formida; 

Considerando, que essas pri- 
sões obedecem ao ódio tôrvo e 
jesuitico da* pessoas que pre- 
tendem esmagar o espirito de 
liberdade, e multo principal- 
mente, ao estúpido capricho do 
governo que *e encontra a sol- 
do da re( cçao; 

Considerando, que não se 
deve admitir sem um protes- 
to enérgico senelhante aten- 
tado contra os princípios de 
liberdade e humanidade; resol- 
ve: 1.°—Saudar as vitimas do 
capital e do Estado; 2.°—Protes- 
tar energicamente contr.a o 
procedimento das autoridades 
de Lisboa; 3.°—Prestar toda a 
sua solidariedade moral e ma- 
terial aos operários presos por 
questões sociais. 

LISBOA — Correia Barreira. Re- 
cebewos 20$00. Fica pago 
até 33. 
Alberto Dias. Recebemos car- 
ta e 7$50. 

VALADO—José Paiva de Sousa. 
Recebemos 5$00 

PORTO- Joaquim Teixeira. Re- 
cebemos 5$C0, pago até ao 
n.° 62 

TORRES NOVAS—Faustinõ Bre- 
íes- Rec< bt mos carta e 2$50. 
Agradecemos a vossa dedi- 
c; çã->. 

Solidariedade 

Pró Nunes Canto 
T'-on*»<porte 872870 

Álvaro Simões..   .   . 1800 
Rodrigo Ramos.    .    . 1800 
José C»izler .... 850 
Antônio J. Buchinho. 2850 
A. Rowa  850 
Manuel Viegas .    .    . 850 
Joaquim Palhota .    . 1850 
Manuel Figueira   .    , 1800 
José N. S  I800 
Antônio J. S' usa .   . 850 
Tadeu da Silva .   .   . 350 
José Salgado.    .    .    . 850 
Anônimo  845 
João AugUKTO    .    .    . 820 
Jaime Rebi Io.    .    .    . 18C0 

850 José Paulino.    .    .    . 
João Mari;« Major.    . 1850 
Augusto Velozo    .    . 1800 
Anônimo  •M 
João d" Silva    .    .    . 850 
João Abílio   .... 350 
Silvestre Paixão   .   . 850 
Manuel Jo*é .... 810 
CriMpim H<>rta ,    .    . I800 
Anônimo  825 
Um Jov< m Sindicalista 1300 
José Mrt.-iano    .    .    .    . 850 
Henrique J. Machado 18C0 
Evaristo José   .    .    . I800 
Acácío J. Antônio.    . I800 
Francisco Correia    . 1800 
Franti-C" Teixeira   . 1800 
Ricardo Valei o   .    . 1800 
João Correia     .    .    . 1300 
João Luís Cnldeira   . 850 
Arnaldo do Je»u-- .    . 850 
Xavier Augu>*to    .    . 850 
Fernand • Vtlhinho . 850 
Deoltndo do» Santos. 850 
Jcão Guêllia  850 
Arnaldo Gnspr    .    . 850 
Joaqui'" Gaspar   .    . 1*00 
Francisco Lino.    .    . .     1800 
S. S- Júnior .... ígoo 
A. Buchinho,   .    .   . 330 
Joaauim Júnior. 1800 
A. F. Simões.    .    .    . 840 

Elvas: 
Gotiç 'Io de Sousa.   . 1»00 

A transportar . .   910320 

Comitê de Propagan- 
da e Organização 
Anarquista do Norte. 

R une na próxima terça-feira 
6 de Novembro, pelas 20,30 no 
local combinado, para assuntos 
urgentes. 

Devem comparecer todos os 
delegados. 
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Dma aproximação !■• 

Duma carta, enviada de Bar- 
celona para a Humanité, tradu- 
zimos estes significativos pe- 
ríodos. Por eles se verá que o 
ditador máximo das Espanha» 
também conta com o auxilio 
dos sociaisdemocratas para 
prosseguir na sua obra negre- 
gada: 

«Facto escandaloso T O desen- 
volvimento da repressão 
coincide com a aproximação 
dos socialistas e do ditador. 

«Ilaneza, um dos chefes do re- 
formista o, tem tido vária8 
entrevistas com Primo da 
Rivera. A organização refor- 
mista prepaia-se para se 
ajoelhar aos pés do ditador. 
Ao mesmo tempo que rejeita 
a constituição da frente úni- 
ca, proposta pelo» sindica- 
listas, pelos comunistas e 
pelos anarquistas, o refor- 
mismo organizado manda 
um dos seus leaders parla- 
mentar com o ditador. Esta 
atitude faz-nos pensar na 
atitude de D'Aragona para 
com Mussolini. 

«O proletariado espanhol, vàl 
viver, portanto, um periodo 
de extraordinária grávida de. 
Vai conhecer, outi a vez, mas 
duma maneira muito mais 
aguda, A época dos assassi- 
natos, d?8 deportações, das 
perseguições e da prisão sem 
flmT» 

E com efeito. Se o protesto 
universal não se fizer sentir com 
energia, os nossos irmãos da 
Espanha serão esmagados mas- 
sacrados, impiedosa mente. 

Homens de coraçãoI Protes- 
tai T Protestai sempre. 

0 soldado desconhecido 

Há criaturas que supõem 
que o vencedor morto goaa da 
sua vitória T Mas êle nã > sabe 
nada disso. As honras que se 
prestam ao seu cadáver, é co- 
mo se fossem prestadas ao 
tronco duma árvore. Dlr-se-ia 
verdadeimente que há Campos 
Elisiospara os guerreiros mor- 
tos nas batalhas. Mas, o que 
está bem provado, é que não há 
disso para ninguém. A imorta- 
lidade da alma não existiria, 
pois, senão para os militares. 
E' que se julga que os soldados 
mortos, são amados pelos deu- 
ses. Pois eu gosto mais da mi- 
nha pele do que do amor des- 
ses deuses, visto que ela è para 
mim um hem precioso, enquan- 
to eu andar cá pela terraT—Er- 
nesto RENAN. 

Resulfados da guerra 

Em 1913, a cham ida divida 
pública francesa, era de 460 
francos por cabeça; em 1922, 
essa divida pública ficou em 
2.478 francos nas mesmas con- 
dições... Ahl a guerra sõ nos 
trouxe males, só pi ovocou des- 
graças. E ainda houve, e há — 
que paradoxol—quem a glori- 
fique. 

São os sentimentos caniba- 
lescos da besta humana a ma- 
nifestar-se, e que é preciso com- 
bater com energia. 

Re?es para o mafadoiro 

Terminou, há dias, o quinto 
congresso da natalidade, que 
se realizou em Marselha. 

Millerand, o ex-socialista 
Millerand, referindo-se ao de- 
crescimento da natalidade fran- 
cesa, disse: «A política da na- 
talidade impõe-se aos governos 
da França, mas impõe-se com 
um caracter quase irágico de 
gravidade e de urgência. O gri- 
to de alarme já foi dado. E* ne- 
cessário que o escutem.» 

E' nossa convicção que este 
senhor Millerand o que quer é 
uma grande natalidade, para 
ter muitas rezes para enviar ao 
matadoiro. Máu sinal... 

n jornada de seis horas 

O Comitê executivo da União 
Nacional dos Ferroviários de 
I^ondree, resolveu, numa das 
suas ultimas reuniões, apresen- 
tar, ao próximo congresso das 
Uniões operárias, uma tese no 
sentido de todo o proletariado 
organizado da Inglaterra recla- 
mar a jornada de seis horas de 
trabalho diário. 

iQue dirão a isto os nossos 
economistas de pataco, os nos- 
sos políticos de meia tij ela e 
mais os nossos jornalistas de 
fundo, que, não fazendo nada 
de utilidade, pretendem que os 
operários trabalhem 10, 12 e 14 
horas por dia ? 

n trindade 

A Santíssima Trindade teve 
sempre queda para se cruzar 
com as filhas dos homens. O 
Espírito Santo já teve seu tem- 
po: todos sabem queJesus-Cris- 
to não era filho legitimo de 
José; hoje, o logar da pomba, 
pertence ao Padre; e só depois 
da acção do Padre, é que vem 
o Filho... 

Secho alegre 
A' meou dum hotel: 
—Tenha a bondade de se ser- 

vir, caro colega—diz, num tom 
de quem observa à risca o Ma- 
nual de civilidade, um caixeiro 
viajante ao tferecer a travessa 
do cozido a um reverendo có- 
nego. 

—Colega? Não compreendo. 
£Será V. Ex», também eclesiás- 
tico?—observa, espantado, o 
ministro da igreja. 

—Colega, sim, reverendo,— 
insiste o caixeiro. Eu lhe expli- 
co: V. Rev.» é um representante, 
na terra, do padre, Filho e Es- 
pirito Santo do reino celestial. 
Eu sou o representante duma 
casa comercial de Lisboa. V. 
Rev.' vende hóstias, água- 
-benta—de Lourdes, de Fátima— 
bulas, cartilhas, rosários, amu- 
letos, velas, indulgências, mis- 
sas baptismos, sermões, latim, 
casamentos, etc, etc, e até o 
próprio patrão — Deus, por 
grosso e a retalho. E eu vendo 
casimiras, chitas, riscados, 
quinquilharias, louças, tintas, 
etc. V. Rev.» tem lucros na ca- 
sa... e eu também... Sirva-se, 
pois, caro coleg» T 

Pró-viuva3 e filhos 
das vitimas da ex- 
plosão das ANTAS 
Não foi em v&o o apelo feito 

em prol dss famílias das víti- 
mas da explosão das Antas, mas 
nâo é ainda de molde a evitar 
qne a fome entre nos lares da- 
quelas desditosas famílias, qne 
perderam o braço do sen sus- 
tento. 

Como homenagem aos dois 
lutadores da causa da Liberda- 
de, é imprescindível que todos 
os camaradas cumpram com o 
seu dever de solidariedade. 

Publicamos hrje mais as im- 
portâncias já recebidas por in- 
termédio de gmpos e camara- 
das: 

Transporte . . 25$40 
Gr. P. Libertária. . 90$60 
Gr. «Os Isolados» . 89$00 
Gr. de Bep. Radicais 
da Vigorosa. . . 50$00 

Gr. «Filhos da Liber- 
dade» (Gaia) . . 5$70 

Gr. de A Comuna . ll$00 
Centro C. L. do Porto     30$20 

Soma.   .    .   301$90 
Importâncias   envia- 

das directamente à 
redacçâo á'A Comu- 
na, esta semana: 

De Setúbal: 
Álvaro Simões    .    .       3$00 

De Lisboa: 
Alberto Dias.    .    .       4$30 

A transportar.    309$20 

PRÓ-PRESOS 

por QUESTÕES SOCIAIS 

Transporte    .   399883 
Setúbal: 

De Alguns        5JO0 
América: 

Estefánia S. Lúcio — 5 
Dólares 129?26 

A transportar 534*12 

Publicações 
Liberacion 

Editado pelo Comitê de De- 
fesa Sacco-Vanzetti, recebemos 
o primeiro número deste jor- 
nal, impresso a duas cores, e 
que se publica eventualmente. 
O seu aspecto gráfico é magní- 
fico ; e a colaboração, muito 
instrutiva e variada, vem de- 
monstrar, aos que atacam aque- 
las duas vitimas da ferocidade 
capitalista, que, na classe ope- 
rária, ainda há quem saiba de- 
fender a causa dos inocentes. 

Porque Sacco e Vauzetti, por 
terem a coragem de afirmar as 
suas ideas na «livre» América, 
foram envolvidos num proces- 
so que é uma monstruosidade. 
Confa eles nada se provou. E, 
contudo, os «administradores» 
da justiça, pretendem fazè-los 
sentar na cadeira eléctrica para 
gáudio da burguesia endinhei- 
rada e para satisfação dos ban- 
doleiros que \ivem a expensas 
dela. 

O Comitê Pró-libertação 
Sacco-Vauzetti, não se tem pou- 
pado a esforços para bem se 
desempenhar da sua escabrosa 
missão. Em quase todos os jor- 
nais da Europa e da América 
tem publicado diferentes docu- 
mentos comprovativo8 da ino- 
cência desses dois apósli los da 
emancipação humana. Essa 
campanha, inteligentemente 
orientada, tem feito recuar os 
carrascos nos seus intuitos ma- 
qiuavèlicos. Mas, agora, que se 
está aproximando  a  hora  su- 
§rema, é necessário redobrar 

e esforços a ver se salvam 
essas duas vitimas das garras 
do capitalismo. Liberacion 
vem, pois. a talhe de foice. 

Que vt j *, que todos nós ve- 
jamos, aliás, os seus er forço s 
coroa d- s de bom êxito, tais são 
os nossos mais ardentes votos* 

Direcção: P. O. Box 33, Ha- 
nover St. Station—Boston, Mass 
(U. S. A.) 

PRQ-MINEIROS 

de 5. Pedro da Cova 
Da Mina de S. Domingos 

recebemos as seguintes 
importâncias: 

Domingos Saraiva .   .   .     $50 
Um aprendiz-mestre   .   .     j}50 
João do Vai 8M 
Bento Caleiro .....     $50 

Soma 280" 
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